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PARA A 

7C•â'íÌt3lQ•gf ' TTa-••TC`á•61•i 

o P •IIt_••tJ iEi11.10 

_' 0 azni, o P̀ana aci •) 

(Gontinuado do n.° ï!6) 

Eis a f'sentença condemnatoria de 

Ruy Perei.•a, de Mazarefes, e dos ou-

tros reus r,a"assca a aos .!; puins, eu-

1_i exac.•io :?áo po demos gara.itir;por 

que a irão transcrevemos do docu-
mento original, mas sim de urna co-

que, como jí tivemos occasiúo de 

dizer, encontramos n'um velho codi-

ce do seculo XVII. 

d'ara facilitar o ?, itura d'este curio-

so docuniento, não si supprimiremos 

as muitas abreviaturas do roso ori-

ginal, tias c011ia -io-hemos com urna 

urtliographin mais moder.)a. 

l). Fi;ii)i-e faz saber, que 
-*or sua mandou ao Doutor 
Luiz Gatvã), seu:llescmbar;*a_lpr elos 
a ;gravo; na Ptel,i tão do porto, para 
que fosse ao log.i(' de Villa Fria, ter-
mo cie Ba"c_Ilos, .:a'conileaer dos fe-
rimentos, e a;soa,iR, e arrombamento 
de portas, que de noute se fez a Be 
lisenda da Silva, dona viuva de Jero-
ãiv:l7o d :Alpocm, e a sua ! ha D. Iza-
hei, miradora; na viila de Viann:i foz 
tio Linfa, e proceJer contra os culp,x-
dos, como fez, achando culpados a 
Ruv Pereira, morador era Alazarefes, 
Jaú.nle Pereira, s_-u primo, natural 
da eilla ,ie Ponte d0 1-tt,,.a, e moia-
dcn• na cida 1. 31C G3a, rrancisco da 
IZocila G; irdozo, Bobcta o gallego, 
Paulo, filho de Antonio \lantins, da 
dita freguezia ele Niazarefes, criados 
o dito Ruv Pereár?, e Anto iio, sea 

escravo, por alcunha o Cerveira, e 
Pe;iru •1a :, d,_ líazarefes e sua mu-
lher I noz Antunes, e liaria Paes,sua 
irmo c cunhada, e Ania.for envido elo 
dito 1's.-Iro _eives, c Pe iro ,7iilcla, 
cri a;13 de Nuiio A-:  ares Percira, ir-
itlao CIO dito Ruy PC!zara. 
, , dita Be!i;enda da Silva, sc_ldo 

es ditos tZCtis citados por editos de 
nive dias. por sere_:) ausentes, diste 
,"r seu libello: Que ella A. Beliscn-
da da Silva f_ìrl ie:;itit77a muihe.r de 
Jeïonvm0 de .g de quem teve 
entre outros a :3. I). Izabel, viva fiffla, tio e::a A., C a!1ep;lrand0 a duo sua tt 
e que viviam à Ici da nobreza e f Sal- lira, a;si!n Chie a não deslionrassem, e pr•clar :issinlo e beu-- .: rito prasi-
guia, tendo .:A:IO_, criados, .-noco; e IevaS<Z m, como que a nao ril3ta,,seal, dt fite (Ia colivilis-; o das exequias, 

niOCas, como ,laalq uei fidalgo ie0l­e. I di7c11,l0 que antes rii ata;se ni, q,.2 el eì- ht'ando 5. rel'117. •' "'fica r" egadu de 
de L.itre Douro e lü lho, lend'p le- honra;;em sua filha, Ihe deram mui- i (lar ao afito o destino, que m:_- 
bréus, galgos e gavióe; para seu des-i ta; pan cada;, fe pisaduras, e eridas, 
enfadamento, e que o dito seu seu_ i uma na cabeça, de que levou quator_ Ilior entes&-sse . 
elo Jerouvmo de Alpoern era F idalga",_ pontos, e outra cora que lhe cor- « Esta proposta foi unaniun- e 
da C-isa'da Infa -, ta D. 1,lari;!, co:n taram parte do nariz, que levou tres 
-5ous inii rei:; cada mez, e al.lu•ire de pontos, e outra na máo direita, que ' 
cevada cada dia, e feri filio e•-,i iu10 Ih•s fet vera os dedoã, e braço, por 
&e Joéo Martins de Alpoem, que fira entre a; cana, te; o ".veio do braço, 
senhor da Mercearia, o qual fora fi- qae levou ciacoenta e cinco pontos, 
lho de 1_opo de Alpxm, e bia;^evo de de que ficá: a aleijada ele todo o b"a-
Salvador de Aipoeni, se ;hor da sol- co, e lhe calara uai dedo, e outro 
lega, e Azinhaua, casado com D. Ta- estava para cahir, e duas em ama 
rela Rodri ucs, filha' de Go:,., c2klo de per,ea acim a d-, joelho, de que ficára 
Sousa,AicaiJe-mGr cie i:isboa os qune, n)uito disforme, etc; e que vendo is- Não tive a satisfaçã,> do lêr es-
todos procediam de um Gonduipho to a tìlha della A. como a pretendiam ` sa carta do colle-a. 
•dc A'poema que viga de França a es- forcar, e via rufar a elli A. sua mãe, b 
te reino em tempo dcl Rev D. Affoi)- dia;era ás moias, que estavam com amos aos factos. corno se pas 
so Henriques, que era filho natural el:r,, que chamassem a iainiia voz,que saram; tCnho a inemoria bem fres-
d.> Guilherme, Rev de França, que o onde seus irmãos estivessem a.:udi- ca, braças a Deus 
houvera de Ata,Iame t-uisa, Duqueza riam, o que começando a fazer, se 1 proposta do P.e f.eituoa ara 
de .üontpellier, os quaes todos, e o sahii am os RR. comisso, disparando ser distribuid0 o saldo pelas re p 
iilarido de..a A. foram fidalgos dk'cea- as ningarfa;, e arcabuzes, que 1_- I ' 
ira de armas e de solar conhecido. vavam, deixando pelouros mettidos (lace(• ,s dos joraaes cathoiícos, 
E que ella A. Beli;e:;da da Silva era nas porta; e ja 7ellas da dita casa, e que, diss3, coral; :ria sí deis, foi 

pilha de Jorge ele Sarros, e de sua um ferro de uma larica em uma por- recebida friamente pela assembiêa. 
mulher Helena da Silva, tnoradores ta, ect.; o que tudo aconteceu em 5 
em Braga, que eram fidalgos, e de de agosto da presente era de cio, &s A proposta elo A. Pa-2s, para 
.nobre, e de antiga geração dos Bar- dez horas para as onze da noute, em que o saldo foss. dado á Ord,,iii 
ros Silvas, e Castros, que eram das dia de N., S.- cias ";c\ e;, etc., e o lo- Terceira, foi coberta por muitos, 
prircipacs gerações deste reino, o gar era deserto, e retir3Jo das casas, e bera) altos, apoiados, e tanto que 
qual Jorge de Barros era filho de Ro- etc.; e para isto foi indusido o R. Ruv 
atrigo de Barros, e. de Izabel V_;z de Pereira pelas ditas Ignez Antunes, e o proponente não requereu, para 
Macedo, outro - sttn fidalgos e a dita liaria Pacs, com queni estava ama:l_ que cila fosse posta á votação, eo-
Iaelena da Silva,niae, e avó deltas AA• cebado havia muitos anhos, sendo ca- too contava, porque julgou isso 
era filha de Pero de Barros de Cas- sa.1a;, as quaes ccrn os folhos, e um iilutil depois (d'a(lnella marlifesta-
zr•), e de sua mulher Label da Costa sobrinho da dita A. se tiniam dantes 
ria Silva, o qual Pero de Barros gira tomado com palavra_:, dizendo que se çao ela assemblêa. Aqui ouviu-se. 
2avalleiro da guarda dei Rei• D. Ma- o R. Ruv Pereira nao vingava isso o A. Leituga dizei' a meia voz:— 
nuel, e senhor da quintá de' France- nzo era homem, etc. ametade ao menos, 
mil e couto de Negrelios, termo do O tal insulto foi muito exira•iliado 0 Reitor de yiatodos pediu a 
Porto, e o dito Jorge cie Barros, pai de todos, por não se acordarem acon-
e avô cias AA.dera seus fillios Reinaldo tecer entre Douro e Alinho similhante palavra, e disse;—que o clero em 
de barros, e Paulo de Barros, a I. I- caso, e que o R, Reiy Pereira era a sua primeira reunião para tra-
Rev I). lienrique para fidalgos,•e co- useiro de brigas, soberbo, e ia,) dis- tax ( das exequias, dera um voto de 
mo taes lh'os aceitara, por saber da soluto, que com Belchïor de Sá, çasa- confiança ao exm.' presidente da 
sua fidalguia; e te sendo cilas A. A. do com unia sua tia da villa de C ia:i-

qc carnmtssão para que ellc fizesse desta qualidade, e tendo ella A. de- na, ciando-lhe em casamento cor_i e-; a l ` -• d s 

bais:o da sua -protecção 1 dita sua ti- a terça parte dos quartos de 11Sazare- 0 que çutetld sse na celebração 

corisen-
prendia 
fazendo 

'lha D. Izabel, moça donzella de 20 f c, se levartára`rcom os fructos'• e 
anhos pouco riaais'cu m nos, e for- ! h'os não derâ, c èhamavaà dita quin-
mosa l•ara cagar, já contratada sem tã de lfazarefes couto, não 
,lote cota um homene nobre, e rico, tindo ri'ella justiça alguma, e 
que tinha mais de vinte mil crusados, os i aviadores em sua casa, 
natural do Brazil, cliamado Jeronynlo 1 d'ella carcere privado, etc. 
(lia-o, e estand.p em sua quinta do 
Pa, o de Villa Fria, termo de Barcel_ (Continua) 
!os, lançada; em unia cama com duas  ` a o te_  
mulheres recolhidas, e fechadas coai 
r.-n menino de trese ou quatorze an- ,, 7. 11 
nos, por estarem indit% re ntes os fì- i• l L•.S Ll i,It1 •e i• 

del'a A. com os R. R. Ruv_ pe- ÙTlle de `Tanzel, 17 de D̀e•enzb)•o 
"eira, e Pedro Alves, tendo-ihe odio, 
e malquerença por andarem com bri- Em «A Palavra de 12 deste 
sas e assoadas, de proposito, e caso tncz, que Montem me chegou á 
pensado foram às portas deitas A. A. 
os ditos R. R., e outros; com espin- mão, li uma eorrespondeneia de 
ganias, arcabuze:, lanças, montantes, Barcellos, com data de 4, em que 
er,padas, c corpos de armas, e outras me são feitas urnas referencias, a 
renas oflèasivas e defen:;iv as, fazen-parte _ que, elevo interpor al ,-tins reparos. 

do-;c ju;tiça, (que abrissem da parte q l b 
del Rev, e estivessem presos, e que Diz o meti prosado collega L., 
cu;Jan;fo e;lzs A. A. ser lu;tiça nia l- que eu, -fallando (Ia ultima reuiiiáo 

Taram levantar a Maria, que fosse do clero, em Bart•ellos, para tra-
dar riza') dellas ít justiça, por se irão tar (da a plicaçã0 do saldo esistCn-
temcrem, aqual inda abrir a porra 1 
conhecendo o R. Ru), Pereira e os te das exequias por S. S. Leão 
dcraais, qae com cIle vinham, não se- lì),—ºiut;• fi jrcei as duns propostas 
reri justiça, tornára a fechar as or- o: p czpr•sentudus 1)elos rev. Leituga 
tr ; chamando aqui dei Re- ante o 
dito Ruv pereira, e vendo o; R. R. 
as portas fechadas, as abalaram que-
bra ida) as tra..lcas, e entrando, come-
caram a dar na dita Alaria per defen-
der a porta muitas pancada; e pi -,a-

duras, e a feriram em uma mãe, que 
era a esquerda, té junto do culto do 
bravo, ele uma, e outra banda, e na 
rei-ada do bravo outra ferida, e de-
pois fie ferida entrando en) cata o di-
to R. IZuy pereira em' alta voz, dizia: 
A áIlia, a filha, dando a entende!; 
,lue 8 vinha tomar, e tirar fo'•a de ca-
sa, o que ouv;:i• o cila A. Beiisenda 
da Sirva, e vendo como tratavam a 
dita Marra por defenda" eila A, a dita 
sua filha ,e iançára sobre el.a, e es-
tati,l.) assine, trabalharam os R. R. ti-
rai-a peio braço dirºito delia A., e 
querendo lançar-se de uma ianelìa 
abaixo para fugir, abrindo a dita ja-
!ae ' a, de baixo lhe deras) coa) uma 
;a:eça, que fede fixe a unia racha na 
fonte esqu.r.ia, por terene a casa cer-
ca,la%•,m1 ge:ite armada; e resistindo 
ella A. D. lzabel a que a não levas-
senü, }'CadO que nao podi,im fazei-o, 

d:ic deram muitas pancadas, e pisa.lu-
ras, e duas feridas uma na; costas da 
máo direita, de que licára aleitada de p('stas houve tct•ceira proposta 
quatro dedos tirando o zrsede, e ou- aprCs t:t ,.(z pelo nosso caro- ami-
tra cavilada na e;padua direita, cie um go li,èr' d: ; Viatodus. 
pala) de coniprido. E- que ciefenden- a I: oi um voto de c(anfianca ao 

C -A. Paes. 
Peço licença ao collega para 

lhe dizer, que eu não notifiquei 

ninouem; não sou oflicial de jus-

tiças; noticiei apenas, ou citei, se 
assim o quer. 

'Iludo isto, que nada vale, me 

passaria desapercebido, se não fô-

ra o su-Itu, que s•: segue á trans-

cripeão (lestas linhas da minha 

carta visada }selo collega: 

«Houve (icpois uns peeltl2nos 

reparos, que não retinem a appro-

vação da maioria da asscmblêa. x 

< PediinOs licença, acrescenta o 

cole ,ga, para affirmar que não é 

essa a expressão da verdadC.n 

Ora isto é u:n r 'pto pira tema 

t11seL5s10, que eu procurei evitar, 

mas para u que estou pronipto, 

seta sair do cail)po (dos factos. 

Dir, o collega: 

"Depois cias duas referidas pro-

da. Isso e uma grande verdade! E' 

«E o illustre presidente, fallan uma gra:i(lC verdade, pro2eguiu o 
., lur' e por isso cil propo:ilio, do á a.ssenib:ea, itnrn ptlia,-am:;n,_ utac 

resolveu, qtr a al)ücaçâ.) fu;s, que o saldo seja aplica lo á voa-

feita cot&rmo iioti-,ianios etn nos_ tade ela cu_ninissão sob a presi-

sa ultima carta. b 

Cu nunca te fállei. Não é preciso:.. 
Palavras fogem, como a agua corre! 
Mas hoje, escuta: se cair... socorre! 
A mão... não quero! Basta o teu sorriso! 

Basta, nas brumas, que, a tremer, diviso! 
E que, em tumultos, o pavor percorre, 
Sentir que um echo se prolonga e morre 
Na harmonia d'um canti,o ind-ciso... 

Basta, no sonho que murmura e passa, 
Lembrar-me qan a miseria é iriãe da graça 
L' que um degredo bem depressa finda! •. 

Saber que vives; conhecer que choras, (1.. 
Temer que a nevoa ha d:; attl-alr auroras... 
E olhar as noutes em que a veja ainda. 

((<P afiras falsas,». Queiroi Ribeiro. 

cias exequias; e que seria agora que havia, ha dias, dirigido um 

(•olierente, que o clero mantivesse funeral no B. Jesus da Cruz; e, 
esse roto cie confiança, para que pelo que pagou, e sendo a tabella 

S. ex.' desse ao saldo, em discus- da Ordem igual, podia montar es-
são, o destino, que quizesse. sa quantia, a 10 ou 16:000 " reis. 

Esta propostá teve alguns apoia-- .. Pois i) ru, pr rseguiu o orador, 
dos; e mais, e mais vivos, seriam para saldar essa verba chega o 

elles, se urna grande parte da as- pr•oducto das minhas economias. 
semblêa se não persuadisse de que E' claro, que este dito' gracioso 

a niateria estava discutida. do sr. conselheiro Mmingos José 

O A. Pacs levantou-se, e disse: ele Sousa provocou hilaridade na 

que o voto de roufiauça dado ao as_-emb,êa, levantando-se uns, pal-

etm.° presidente tinha si:Io pro- rondo outros; e assim acabou a 

posta d'elle orador, t Ciai o que sessão; passando-s3 a encher as 
muito se compraz.i,t.; "nas que s. assignaturas para a representação 

ex.a tínha renunciado a esse voto, do clero da Guimarães e distri-

pois que não quiz ag'r só pela sua buição d'inipressos do partido na-
o2 inião,inas siin sempre de h.;r.no cionalista. 

aia e combinado com os membros Eu fui do numero, dos primei-

da •ommissão, a qual sc houve ros que sahiram. Não soube, do 
bizarramente Tio desampe:iho do que lá se passou ao depois. 

seu cargo, já pela actividade e zc-' Na rua Direita encontrei mais 

lo, que empregou, e já, pela eco- do que uru, do que dous e do que 

nomia, com que faz fase ws dis- tres ecelesiasticos e um, pelo me-
pezas. \'este ponto o rev.' ahba- nos, membro da conirrissão, que, 

de de Galiegos irrompeu, bem al- me disseram:----fomos comidos; a' 

to, ' com este áparte: —Apoia(lo1 aplicaçã.) não se fez, como foi ap-

provado! 

Mais tarde, estancio eu na casa 
(da redacção d'este jornal, entra-

ram ali dous ecelesiasticos,a quem 

o meu ai&ibo e collega Eduardo 
(Iencia elo sr. conselheiro Dornin- Ramos fez esta pergunta: Então 

gos Jos- de cousa; o que já po- que se passou a respeito do saldo 

dia ter f pito, dispensa;ido-se esta das exequias? Fomos comidos! 

forn,alicdaele. Responderam os dous em uniso-

Esta proposta teve o m selo no; e eu, que estava ao lado, ri-

numero de apoiados, e no mesmo rni: por ser aquillo a continuação 

tom surdinado, como tivera a pro- (da sy:nplionia que tínha ouvido 

posta do rev. Reitor (le VUtodos. pela rua Direita acima. 

0 sr. conselheiro Domingos J. De tarde vim para casa, e, ú 

de Sousa, usando da palavra, dis- noite, sob estas impressões, escre-

so: que, havendo (W_-rentes alvi vi a carta para o « Commercion. 
tras sobro a aplicação do saldo, Eis o que se passou; nem mais, 

entendera consultar a vontnda da riem menos. 
assemblêa geral do clero. Que, Ora o collega ha-de concordar, 

achava judiciosa a proposta do sr. em que eu fui mais correcto ' em 
A, L^ituga, e achava tarnb-2m escrevar, o que lhe mereceu ta-

justa a proposta elo sr. A. Paes, manho reparo; do que vir põr ao 

e tanto que elle orador já conta- léo estes incidentes e estas occor-
va con) ciar, cio seu bolo, á Or_ retícias, o que faço só de obriga-

dem Terceira a quantia que cos- do, com grande pezar meu; mas, 

toma receber pela. celebração cl'a_ meu caro collega—noblesse oblige. 

quellas solcuiiifcladcs no seu te:n- 0 collega arranhou-se com as 

plo, ciada a hypoth se (le não cei e- (lei tro linhas, que eu escrevi; pois 

gar o dinheiro da subscripção; eu, francamente, não me arranhei 
mas que não sabia, a quanto mon- com coisa nenhuma. Tudo o que 
tava essa conta. 0 A. Paes disse: fizeram, o (lei por bem feito, e 
que o rev. psdre Antonio Este- com tudo me conformei, e confor-
ves .era c ) inpeteiite para saber mio; com o que eu me arranhei, 
disso. 0 rev. A. Esteves disse: foi com a phrase, pouco anicavel do 



e lle•;a: ºteto é essa a expressïìo rico 
e.• IM--(de. 

Ora, como tudo aquiilo se não 

cassou dentro de um folle, mas á 
viste. e face de dezenas cie pes= 

soardigam; os que viram, e ou-

viram; de quál dos lados é, que 
está a falta—da expressão cia ver-

4k _ 
_Essa plirse recambio-lh'a ti`t;, 

real perfeitamente corno está, na 
seta epistola de d de este mez. E, 
m.'u caro collega, vamos ao anne-
xiui .popular—O taludo é o 7)Èe- 
lhor.,E basta. 
—0 temporal da noite de sex-

ta-feira para sabbado causou mui 
tos estragos na freguesia cl:' Li- de Hesnanha co::cederam varias hon-

ras aos funccionartos dos dou, paize-
•:ó: pinheiros arrancados, ' ut'•eiras mais em evidencia ou que 'de'* se 
partidas, ramadas a terra, uma acercaram. 
Rvalanchè. O sr. I-linue apanhou o tosão doiro 

Está um inverno medonho ter- cotio apanharia qualquer outro pre-
' silente do conselho de ministros. 

rivel, que are trata bem mal. 
Até á semana. 

'Pancl-acio. 

por fo 
.Hespariha 

Em l7adrid • as senhoras 

X 

O nosso presti•iosissimo chefe e 
preeminente esutcltsta, sr. conselheiro 
José L,uciano, foi muito cumprin,ea-
tado no seu palacete de Lisboa, pelo 
seu anniversario natalício. 
Os primeiros telegrammas que re-

cebtu foram o: de suas magestades, 
que mais uma vez mostraram a alia 

não orlem estar nos theatrOS cousa leração que teem pelo honrada 
j) liberai e primacial vulto cia politiGa 

com chapeu na ca6 eca. Os poriugueza. 
De todo o paiz lhe foram dirigidos 

os telegrammas e as carta; dos seu. 
seus interesses, pediram mas amigos- e admiradores, em grande nu-
não obtiveram a revogação mero, e da capital atü• iram centena., 

de pessoa., a casa do iL.tìtre chefe do 
d'essa ordem. partido" progressista a apresentar-lhe 

—Parece que Affonso 
os seus cumprimentos. 

q Desta localidade tora--lhe dirigi-
vao a Paris e a Outras Capi- , das saudacões em nome . do partido 

pela sua Ga:nmissão executiva e por 
taes da Europa na prolima varios cavalheiros das relaçóes pes-
prinlav cl a, soaes do sr. conselheiro José Luciano 
—O senado hespanllol ap_ como são os si-s. dr. Vieira Ramos, di-

gno presidente cia camas dz. Anto;tio 

commerciantes, lesados em 

Ferraz, antigo administrador do con-provou por unanimidade a 
proposta de Montero Rios 
mensàgem ao rei de Portu-

cebido no nossa reino e ria- capital leal + F. e A d p_ 1 ey • g... € .,••ara•r dn Ao s u fun..ral, re.,l.is., o 
grandiosas enthusiastiGas manites-
tacões de sympathia e estima. 1 n:li a iil•l'_iel' e at11'Cli - CÍ `.' Oil°= antC-hOi7tCi11 na Cgr j:-1 de 

Á •,familia real portuguesa, todo o ,' i 13 
td i.a uz.-llliosa, fingiu que ;:B'1rquc1ros, foram assistir al-

elemento ofricial e o povo saudaram •• 
o utoco rei, e!-rei nino. o maior a t a1'•, à, _is 11 à,•ou alar- guns cava`tli21rO d'z-sta tila. 
carinho proporcio_:ando-lhe vario, _i p• cudo numero, de festas lies como rece-
pções e sessões solemr:es, banquetes, O St t dC:l'O tnC?tt! COI7`i- { N' est a , P•rcira. 
caçadas, recita de gala, tourada alto- 1 _ ¡ CS.a valia, tame)• r] fali, 

lì11ava CoCn as Sl1iïS )t1 11.iQ.S t  
minações publicas e fogos .de ariitì- C•il I1 C1 Sitiei-zelrc7 i21t2nn O i 
Gia, 110 qtl@ se dls tIIlgüll'at os da nos-

X 

d''ì il e-SC uma do v•llor d--

-0•••OOo reis. Quem pI eten-
&r, dirija-sc. a Custo) io José 

sa provtn;ia, e,e.  d'\'1.1 1'CS'lelt.il' e !- ' 
O rci dc H ,piaba r.tì{oti da nos cY f, a s rt proi,rietario e fettOr da casa, 

so paiz no dia i• cio cor nta, dei- CL11 vida sÓ lei ii ;' la Servir 1 
„ra do 'Fangii•. i ,ando as mais tas im sessões pe - i > F de e• 111 •; o, por u;- o ir <le 

Jus suas maneiras ailàveis e modo r i 1 O extinct0 era alie dos 
zgradavel para todos, pelo seu ar de São c o gt1C tc'-';iI COí1Sr°` i?1- 1 
bondade péla sua :rimorosa e nuca_ ,, nO S05 amiOS SCS. i.tanOe• 

 rOCi1i'ciiid0 attin cfir » 'SsoaS C 
Y t SI.i_1110et lOSe F='T'naild S 

r am-o _oin o " t  it aL il'•lo 
-- - - •. 

C:On-i a Sua tale 111 J' i1C13 :Om b Fcri.allá•s, a qn'-m zl.r se.l 

1 

'z 1 n P 1 1' aI.•IS•n J l3 al)alo lati: I••IÏI•ilÜ yao. .. .., r Ii 
Tanto o ües>o monarc aa tema o 

t• sita honra, t•lrjo tr ay. e tai) as rios, s conde l - i1ci •s. l)iil) ('O i el?1 o tlltll]i J . 1"tI-

seguido iIm_1 carreira, ue llle110 tio «•.Omniereio dC 
1 O S' iu tii:leral realizou s 

iZC) ahandonilrtlm por ine- '1I't't'ilC)5» Il!11,• cc •ret cli hoilt•rn ila egre;a dos Ter-
Atos. :giros. { ão» que se baseia em 

Appllcamos-Illc o Corre;:ti- 
1 •'` 1 

: aimo- ! I•un tamentos len'aes 
\'O t ci n1 1 C1á 

1 • 3S'3i'd Em resposta, reá 77 )Osta a essa 
trilo o c i.oceanlOS SenL,o 1 

i- as ilï..== -'alas• b n1.0011neC1d :S i v pri)prl t•ll l0 d 'eSt• a Ce- + Cpre•`ellç,fo%) • e1J a. «li]-

do pubii 0,1 •1ra quem .escre- ' ditado estabelecimento t_ 11 ` tili2<ltrilO» l)ii•)li•a•aa Il 

velhos. no m-sn-10 um variado e es- «Folha •t 1 1 da 1 iliã» da 
Z,:da tivemos que retirai-, 1 cotllldo sortim nto & c11ro- 1 , 1 { 1Tllima. a4 -1 -a. assl-

n•m retiramos. O asados é ; mos e kll ndarlos para o ali- I ' f .l 
1 tio dc T go i. ! •ila,da pol. .•.t1110E'l d• 1 -

gi1 -- não p- cebeu• j > l 
i COnvid-1ì110S OS nOS:JS C.a- , I! 1)c?randas. Foi petas orelhas que tira-

mos o orilhudo da tó•a, l Tos leitor., avisitar preferi- A essa inflrlta •'d0 velli. 
d;; onde, escondido, escoo-; do estabelecirl:nto e agrade- f)Ojti. O abaixo aS51 I1 i(l0 
ceava os trans;:untes. cerros ao Sr. Julio B-lrreto a re:;pl aldel' enl leiriZs bem 

Anlarramol-o ao elouri- ar•lav•1 oflf_rta que nos ie7. 1 
» o da irris_lo puhiic  c` ürt-l:ls» G cear ! t'C1 ; nh 1 

Appel.la oa finge apt.cllar 
agora para 'o publico, perante 
quem o punimos como sen-
d-iro incorrígivel, m_lnhoso 
1'11,111. 

Ahi o d,itiai in.s preso pila 

Ria e variada collecção 
d_e chronlos proprios irra 
Boas-Festas, An no Bolam, etc., 
i dcsd.: 3O, j_o, 5o, () o, lio, 

100, 120, 160, 2Jo, 2A0, t 
telho, cornmendador Ferreira Ramo,, icabCçada e curto ao poste 
antigo vice-presidente da cantara, 1)0-! d. CSeCutO'-S. 1:000 1-eis. 
mango, de Figueiredo, antro presa- Na0 d•l_l•íll & visitar—a, 
dente da amara, c Carlos Paes,aGtual (•lleill te manda a ti ... ou n 1 

gal e á nação portugueza pe- I • •ipeiaria vice-presidente da Gamara. + nlcl(101', ÇOmO diria Platão: 
lo acolhimento ao rei Afl"on-   + 
so 13.  «O que se11 3To Jlllll•'i1t0 SC re-

i  só q11'-1n.ao . qual 

saltar conheleu o engano..» 

1 

Brasil 

No «,Retiro Litterario Por-
tuguez», do Rio de Janeiro, 
commet11orou-sc no dia I cio 

cerrente mez a restauração 

de Portuáal. Presidiu o Sr. 
conselheiro Camcli0 Lam-
preia, embaixador portugucz. 

i 

Estados Unidos 

Em S. Luiz é esperado 
Santos Dumout. Vae tomai' 

parte no concurso de balões 
dirigiveis, en ;alando uma no-
va disposicão que qui:si an-
nulla o balanço do balão. 

Bonitos chromos 

halendarios para 1,004 

Sortimento bonito. 

Preços báratissimos. 
i 

tt' venda na Livraria bar- I   o t   1 ••lfa!los. I lo erias terra u211 enorini3 
ceílense e Papelaria de Julio _ ;. ;a- r, Dia . ',-as sr.— I;  

`.>i)í r3i:IS) Y<)5 I e 1) He'n r n da ( ( 5+)111 

i 0 t 

L.s•z3n . 
Decorreu com muito b i hantizm i 

a fes ividade em liò.u•a de St.' Lu sia, 
rcnlisada, domingo pa,s d ', na egreja 
da Terso. 

alie a:; pe siris de tllleri, 
0 tal l•aI'aIldaS reCCl)eU 

clít•ljt'll'O as IndiC'at'a lio 

tl il;lln•ll jtltlicial d'• ski. 
ci>Illarca 01,10e se Verifi-
l':ll'a <l ver(1,-I le dos la-
cLos a lace dto ve-s iectIi O 

eSSo ( 1'1,1ie. 

1 >arce ll itll;os. '1!) de dl'-
Zc-1 1.1•31'o de i_9•1 •. 

I eriiaii.do .To=c; Dix,. 

Fazem alinos - . ._.aV cria, "40 
Hoje—o sr. Frarzcisc✓ c'. 
efínia,,há—o Sr. Carlos a•';e: to _`• Lz-

c•Jr,zdo 'Paes d'✓írarrjo 1•. G.zjo. qut3 C 1llC')Ilte3ta• C'llhv'ìlte o 

Di,z 24-as sr.a ;dsco::drssa XA!- ,Nelldedoi, (1113 iliziiii C111ant1-
ve!los e _). F.I:i:.z tira +:tia do 1'a.'- I 
l', e o sr. dr. JosevB,r;o,o Perca-te e i el•lCt:3 d3 1)1'Otlllt)5 C)1)tt3i11 n h 

e 

•'•':••'• °- :o,t«:,.`» mento de >7ilhetes e fra-
J. Barreto—Largo d1 Cruz, i •.•• s<•• czyninicr-10 c.,ü3s ele todos os pre(,os 
20 a 21—Barcellos. I CO.n10 ha ti'"imos dito em O # a pl'O\1121 Ií)tei'ia d0 

1ì 
i < o ï)Eip a harce:os :.o z z fo d.9- 1 p:l-i'a 

• nosso ultimo ri. , é hoje ue 1 ` `•` ,.., i Nata 
Cl r,.t tu, o sr. corrsc..z,tro ✓✓ _ .,.i...s. I I. .105 Set1 ai11I-0s e 

! devem 1'•'tlTllr, Min ass mblei:l 
j • f1: • Á geral ordin•ri _1, es so-ios d• 
  esta collectiviil_ld para ele--

:()•••3'•FS•e gCT'.OS cor, S elo 11n - 

No estabelecimento do nos- no de 1 go . 
—lm sessão de direcção, 

so an-ii-o Sr. Al rdio Rat110S { +• do O. r: inste, Ce$ilSada z_'I °i L' f' 

Ta ao I esta em assa-natura um bT-1 
p ~ -—i Ihetc da - grande loteria do 

A resposta da Russia não1-.\atr.l, onde qualquer od 
satisfaz o Japão." Crê-se po-

ir interessado na parte pro-
rém, que a França e a lilgla- porcíoilal nos lucros, sendo, 
terra evitarão amigavelm•n- como* omo é muito de esper:lr, 
te a guerra. premiado o n.° do bilhete. 

Sei"LIa 

O rei Pedro, em vista da 
attitude dos representantes 
das nações contra os assassi-
nos do rei Alexandre, vae to-
mar. energlcas providencias 

contra elles, demittindo mui-
tos dos seus postos. 

NIo fim disto será o pro-

prio rei demittido tambem. 
,Verão. 

]Pell"•,•• 

••e>₹ cie )•IIe•36ai•®áa• 
O joven monarcha do paiz visinho 

Affonso XIII, ouc nos concedeu a 
honra da sua primeira visita ao C__ 
trangeiro, após a sua coroação, che-
gou aLisboa na quinta-feira da ulti-
ina semana, to do corrente, tendo re-

A inscripção está quasl a 

findar porque o. palpite . 
grande. 
Os retardatarios não de-

venl fazer-se esper..Tr mais. 

11 D D5C láN • Tl •`€E d..0 Necz-Ao. 

lei;hU. à-ÉD 1 úo 

Y,'sta publicação semanal 
f *• i esta prata. confirma, de n.° a n.°, oscita- Miranda. Percira e Mattos,d..1 . 

foi d_liber•,d) pôr-se a co.-i-
curso, por espaço de 10 di..is, 
o logar decont11111n C:ObI'adOC. 

As ccndit ões d'este con- 
ieir•- o sr. D. Ruj - Lopes de ..11-CCirSO, g12A t.'rn1111a n0 dia 2`) J p 

1'ü rt e Lemos. 
Cio cor, ente C.o111orm- o - dl- -./,i se encontra restabelecido d, s 

tal CT1 77Ca'o L: pOCt:_1 d:ï. ass-)- seus i^.cozuniou,os de saude o sr•. ChrJ -

clacao, a Ch?m -Se 110 eSt,1 1Je- —Re,,ressar•am de Lisboa o .sr, d: . 
i .fase' dz Castro Faria e o sr. :blai:Gel lecimento do digno prCC id•Tl- , Antonio Esteies 

te da direcção e nosso antigo - Está resta3ciccido do ii;c•umrn )do 

Sr. Aurelio R•?mos. de sattde que ulti:narre;.teso ì eii rr sr. 
Francisco Ploei'o 'a Gr.14k e Sor; a 

-  - ,-t --- Linza, di•7,;f) recebedor deste c•.)nce ,:'w. 
•--Adoeceu com um ataque ele <tiri: - 

11oS pe.> o nosso velh_. amigo sr. .11.z;roei 

--lirgress,: Irar de Lis .:aos z:asso, ; estimave1S tre -Llezes1'eCOITI-
y: cs.I-tos a nigo, srs p.z e JO.I4 J,;• ` 
Gazr.'a'ves e Candi.zo Goretes 1'inir:z 111311da os; s3-ulIltey 1111pne- 

--Ísst,í q:rssi r'C•1sl•eleCldO dos seus 1'0ti Cle p:•lplte: -1 1rJJ, 1-,90 
i tcmrz:riodo• de o r o.,:,•• t..u.,t 

rrJ.iJJi' :'.%nt•:-i:r. 
t sr.a ; iscon- 

des,.z e ,odint. 
-C;onünua doent,- o ;ro>>o p:•esado 

ameigo si-- Jo:zo C;a:•!os i'iri a Ramos, 
di:r:to ,; ererte elo 'Z3ar:co de Bar•crllos. 
-Est-í restabe.'ccido Jo ataque de 

ir j:úen, a que lia dias sn ¡ai ett c nosso 
am,-o,sr•. Manoel Ramos de Paula. 
- i re,•; resso d.z •Povoa de i :v - 

fira, j.í se encontra na sua casa de 

so, osso e1. de Sousa Correia. 

dados quc entre nós s vrïo casa do Rato, de SalV-1dor' 
dedicando ás artes grapliic£s, do Campo. iy, 1..i •.• _• r• y l • s.,;,e• ' 
tal o esmero com quU, Se agre- O extlllcto, g12C p••l'tencia I issigratures 

s2nta. a unia 11111Strte F•lnlilia d'este' l3arceilos:-trimestre, Woo reis; se-

mestre, troa reis. Fóra de As suas suas collaborações lit- concelho, era um es ' li ido i pega adiantada-trimestre, 350 reis; 

teraria e artistica juStamCllte CaVci111Cir0. Se!reài t ï o. ira; il:-insto, 2:j0o-
'•urnero ala ciso 3o reis. 

2-129 

e tT. ,31 3•3'' 3340 33 77̀,'• 
- Ó05, •: 1) t 1, 'w19,  315,-) o 
873. O 11.° 4ô 78 está nb,3rto 

enl sociedade iro es,tabelo- 
cimento do sr. A. IZ: raios. 

c3. ~ c•eçil,^J a'wi'JS'il l i 
CSifi4, 9)aC13are1 fiíaº•F indo; e111 

a•y>s'e"s zv º•e➢.z unh ersida-

te •':• aa•ara • at{ 3•eá•.:a3 de 
Uivecilo.s, etc. 

I`Caï Sc? 'JL'1' qUe-1, d1:Z 2Ú 

do c01'relite, 1•elc1S I o hol'as 

Ida SLlil Casa d^ bargllií- José Ferreira Ramos, da ;f_?ilha e nos cPacos do 
a -- rem estalo gravemente enferr:ra Co?ICI'lho —lho em pi-a-

ros, fi110L1 -Se, na passada 5. a Esposa do no::so atrrtro sr rí)o:niz- p 
f era, o Sr. JOSe Venoso d' g'•s 'Pereira, estimado -e co;nmerci ;ae ça aS s',2 111Wse QI'1'e;)?ata OeS: 

[?i Cont,'ibilicao ilidli'eCtQ 

111u11ic .Z £.7 > 

vt,1 c •1_it frias fccacs das sell_- 
tinas da cadela, prata D. 
dro ije tribunal; e 

C) Varias 111 XL."raies diSpo-
uiveis. 

Barccllos e Paços do Coll-
celho, ; de dewinbro de z903 

com a parte material,forrrianl Sentimos o seu 'passãr l1 n-
ruoruacoes 

uma tI'1p11Ce alllança gele titila- t0 e a toda a fanlilia enlutei- 1•,•;: ; cios: ïi:?'•ta, 30 reis; repete ão 

to recom icndam a aprecia- da er,&rèlçamos o nosso car- o reis. Coa;inuni ados: lii,ha . -t ão 
Oti srs. assigiiantes teem o aba'-imen-

vel publicação. tão & p•zame-s• I ta tl_ z5 P. G. 
0 presidellie, 

,Tose Tillio IFeira Rainos 

1 

i 

l l 



•1.•13ú s•%•It°c:31••y •• 4t?CS rii¡-.c.•1lA d]- 

f"•"s'•a.táfl"•E• £=:ì •'2•G'8;:rt';2 # .••"á_ 

FF1'!C't•v•.ì• C•£ tú9e'•L'i Y•EDs, tì'S•. 

Torna I: uvlico qiw—desd,' 

O Luta 2r) d0 Corr211te ate J de 

fali -wc, dC In0 --1'e•eJel'LX OS 

,Iúcii,mul os C i'C'dFlei,'í11311`CS; 

sue, J . i'a a 1'!'íiltiFl_i J t'i'iSíTJ 

a0 J1Ce11S1 aFit_ ..•O e.í'.tt.l'tt1 d;, 
r 

t / 
ti•<•gar os tJt_ 2;'c•ssa•fas. 

Birceilos e do C01z-
a,-.,.,,, • ' 

Joio  Jolê (L- Abreu do Couto de Amo-

i . 1 praça 

•0'ì1 dia do .o -rent,.  m _ Z 

t)ar 1 2 ho'r,is da manhã, à 

porta do tr1'but-in1 ltldltlal d-, 

ctit•' COI113r:ït, p2raIlte o JL1_'Z 

d.: Direito ' esta nl•sma e o f  

1'es• activo e,cri•':ü), tem d' 

S•-, prtlt edcr à ar e3il:tt2ïçüo 

dos ll•lls p'17liortldos a An~ 

tolha de .l.'SLES, viuva, lo—na-

leirtt, Xésta x•ili,,, ria ct_ecii-

cão d2 s_ntc:7ça con-imercial 

qu. lly. more Rosa da Graça 

Q,eiroz, soleira, propricta-

ria, d'esta =m_, os 

(11-Me5 reais ; 20 OS Segü111125: 

4tC"c`'U !n,reg fLt' QIle 

L'n-ia morgada d: casas tor-

re s d•: uiu andar coro scLls 

CzOI11n70C'OS,llt11 l7 ••111.'-aO 11Li1:7- 

W1 ou roí> Lo corii ureia rama-

da e po;o Ill':lE'O, tudo cri] 

dali na fiar' 

Cie D. Maria S2g,uida (anti t,a 

Clt_tS Ì` L:metros), d'--s t a  vi! ltl, 

c tltlittl0 e f) ):• C O r 

corno. po', • n1 a C• L•Lit.lú.t 5:? 

tei11 úticito a 2 t-rt.ès par tC,s 
h d eSt• predio c a0 L1Sl'.li'Ll•'O 

da restante terça parte, c e 

d 'C'Sií'- iüi-cli0, li`"rï'. do 

Cátls-0, e POrlrltt' ^ ì1tra em ¡?_ a-

F ir a m- peie Ares^ate cita-

dos gtlacsqu- r credores in-
rr s i e 2"'1,1 i c,ca • o_, c a _t tas, nos ter_ 

r 
m •,_,os do «a alio S ; i do t.od. 

do Pr o,_ Civ., p, r• os &v`-
, 

do, t eitos, e íJ n1 assine os 

e0_Pi'oprietaar±o•­ d_i dita ter-

ça parte do predio, 

Ro -a Dias ou Ro-a e:- Jesus 

e 'parido .l nton io Alv es MI2 

chada (ilha e genro da exc-

CLìtada)1 aC'Lua1111: nte 

tes cri p•1rte i11:erta elos Es 

ta dos Unidos do 'razil, para 

assistirem rí praia c &uuzi- 

rem oS seus direitos. 

Larcelios, 7 d-- deza,m1bro 

de i go.3. 

•'erifigtl:ri 

0 juiz dc circito 

0 escll-xrao, 
iifc•noel Fúr:t<;•v rl',1Ztizr juPr•Irc, 

0tel (j'gardoso 
DE 

it,NT€1 4NÍ11 í)-X •', W TÁ •C,1ï11)()S t 
Ccf)iz1)o r1,• Tr't.ircc 

Voltou a: tornar conta de-

este l iotel, o mais antigo ele 
BarcelloS,a SLla pl`Gl?i'leta-

rla, 

Dolls eommodos,boa me-

ì1 e preCO,, rasoavels. 

Esta situado lio anais ]-
)0-eito e central ponto d'esta 
torRI OSa lula. 

1,5 cá o 

, O I.  i   -o,  11 e :' a 
DE 

o t 4 ! . ,e o o •'sé7 Q' dS G• •" j$:.a:Z è <. • i: 

j•'.: fi •= y•ytis k•3i .eP.•[• .a s?Y +•• E•£: i':3 

lì;ìs:liala e aalo"r^ala •m éxc•:Icntc + 
sUlta.lo lio Hoyi}a: —a :lüsc-

rí.et•lìa d'es;il ,i a, 

T sta enìUS ;'1o, pr't <lrr.:.la conì oi,-O 
de bac,-,1RflU dkC l:y Clu altakiti 2. SU IJ jfi- 

íue cofre nìuIta vt.n -,Qgem a nEn?Ltls,50 

de Scott» e as e iu'SDeS I?BCLlna^S. 

Preco do frasco—.,roo ireis 

Deposito gerai-Plìarma 1a 
Vailon Iir:o. 

Depo?ito em I3arceiles: 

•'I:wrniuciri da •ifi.•fri! vr3 -u. 

r• 

as.rds'C, Ra •• c,L.,ncil 

ç per` Ji _,Ç ri 
w ° •3 

h X OAtFt•¡. t'A W UJlLí• 

F..tpa at.tia1 a~ sz t,Rx 
ç,an•s Ircnurt -ria s01,-ras•s-

S113 W< 
farnresra 
e:sl•vsacre-
ra -rta, prz•atl a 15: Liti•oi, 
L!lytYt4 .3C:.St,COrE ifw`iCIC $ 
I s doei 7:. _ :• -Is1: ix en y ran 
ta ow. t:a, bS'lZr,.`S f>Sr3 
°a>rcar s YF•cto, ty;.ºu3º, 
c: nr•ot t<• ae•fg•stlra3, 
tapru tsti-. bt uUea a e,aAo-
Frsrtlr.•n, raa'.ss para txr_, 
s ,et Leu para a:l.Is: r thamfio, 
t•z;tia csscsi k+A2a b para t:-
tScte:, 
s .crw pares riste, artist:ras, 
ic;•rF^^.CC n.1r2 G't^rr•.tr CLJ 
6,aet-b r--li ^' x 1, Ma:t:s 
Fars 'ºRa, are fl. t'aas, sirva• 

drGaL,ty de •«Lal 
paty [coºxse.s, 3entlsár'el-

les f:sra ae 00llegaa. 
11.1.-8f + 31:12 eUr É 

f r€doa • r .'••;::bºara 
3 ieí3 cgf 

.,rtoaoãs C:EIS 

''-tCL s? Sf3EF.9 
•crr[:Ycss Lrns ® ct [f 

^rata, Lar t: vta, c,wa• da 

i%", cotos e ;mias do tato. 
a ' i3z,ba:ro era 
sr.,alka. dc C4e3oa 
roca c;_r,<,tCa. v<ag3Sas. r_• 

Se-
t•e• 
r<r ase• (•: a. PS pttì: s+ 4••as 
ia r•.,gne, ror^;e de fr3anr. 

Je 
Mfr.:••2 eãt3lk;eti>á«erron Q£ 

St< trt. jaz J., U•_:a 

3_ 

(cerras da l­ida Lie Co-;,7vt',r 

,t 

s' 
(; 

i Z''71t11% _ tliLlSi itd:) dc 

`L 

Dcselihos d• 

4,"'01110 Áugus'o Gotut-a,'l'es 

NIat- a ficas e 171ìi11 ï 05aS il 

lar<tra•õcs: typos, p iiz<, gc s, 

1-11011u111e11te5, CO•it1E11.35, 1,2- 

tratos, c• ri.:atilras, e : 14 

I tesa-.:r?'llelt:•s. 

X venda tia casa edttorí' 

—Lis :afia ••illaud —t? ,la ". o 

OLìro, 242,—• 15bO l.. - 

E ern toda: as lit-1°crias do -

ptliz. Preço .Soo .reis, ,gelo 5 4 R`I 
corre o S7o rs. 

f, 

KOI)"11.1Fice i)Ort Igtle 1 li`tribiiiçãt) nas provia tOl'ICO de Caldas GO1'C161- 
`r ?, cln !í te )}! l'. "' n' 1111i3í`.rRCIC) 8 Corras ):11' liltit(:f i - t :a> >„- 1.. t ''' Irra c ninzFnalm3ute 1 t •r.,Ct•ì• ( I _• ,_ ro e 14rnlando da SII•)a 

T- ci^ 113f,e•In e R. Gnilleiro t la.Swl„El,u, . contendo 7 folhas de : 3<l 1'iel•os» ' avaras 
2`30 leis cofia fit•r,il,nlrl, o!1 )• r:: ganas e'lula ; E'a•'Ltraillj[,.Stl'C[CIO COtI• r• 

R. cie S. Se••Ts 'cio, 24 Pedidos ft Secção Editorial colurida• de Conceiç to da Silva. 

York 1j 01 
t 4 = T 3'áA DOS E5TADOS UVDIOS 

A M AIS RICA DO MUNDO 

A m io r ii-i•stit-iiií,4t0 llgilce1r z do im- ndo inteiro 

DE D A 
? T • -À 

i•'U•gl_•AIA F :' r3•'1-OPT [ r r •. 1. •. E • Ì Y l3 .• 3 

'C 1'OS i'0 ; G1''L' dr' v•"suo—71:--PZi,lo da Pw;seca I'lltdo 
1:,5, 1'raçN dr D. 'edró.--la.'riptol';e, 135, Praça, de D. Pedro 

,-Alutmil IÁle Dio estnál cil-"eiro 
4 

Paris. Ví(cnna, Berlim, Ilamburgó G nora, Bruxellas, Anisterdam, Budapest. StockoItllo, 
Gop:-11ITloue, Cabo; Sttidil•N• M rico, n Sanáh•^•i, M drid. Oriente, Lisboa, Porto, e em to-
 1as c:d;idc, do retno d Ï'vrul,;ala ìv'estes diversos Paizes a nllutuai Lifes conta: 

6o Dllecc6.s Gcrae3' 

20:000 homens, que formam um exercito de agentes convictos e dedicados; 
30:oo0 liledico: yue são corro o sete Estado iMi.lior; 
3'.17:3.}0 segurados, 

r á_ éx HA-fe. a ) nior filsIl ì' iflçR0 liàio.. ne^uli4'.n &10 b' w., aná IO iZea Ora , 

Esta Compmbiü recebeu por conta da famika do sr. Hat•enr ,ayer, consul da Austria nos Es-
tados Unidas em p i ;amerty de premio unico mais imp-)rtante que j.,ii ais Companhia alguma d.' 
seguros r cebeu ti;n ch yue d_ 57fi:345 dollars t,u nlais de 675 contos cie reis. 

A f tltliU_.l l,ifz., á" E <, t'.'2, il is Q` % 2di:3t,,4i 2. tiro 5 _d 1Z t i r 1eia. tenl emmitti 
dv pJr UI'•ld S) P: 7. 70J .Il>>11;c S'a p•,11',:0 c conta de uma das m-115 importantes casas commer 
data . e CzicaW, cujos chefes, x Tuil o de gratiflc:iéão pelo Natal, seguraram quasi. todos os seus 
enlpite•CldO•. 

Mutual I,i{'. •i L p,• r. 4̀, , t •r,•3;•. f,)i quem em;niu a maior apo ice até hoj : 
conctidid): a do sr, Georj_ 1i'. Itu,, de V _ w-l•ori.:, yu : é 1:1 imp; rtancia de i milhão d-- 
doi; OU seja ,Vais d n1;1 cento e sirene cinco contos d-- r- i,; mediint,- paramento de 35:000 dollars 
ou seja mais de 40 alho; e quinhentos mil mis. 

0 sr. * ainuel'N ',v'louse, de Sa ,1 Lak (:tty Ut:iìi. pagou á a'aIutu21 Life» em premio unicã 
2 ;1 fi2t, dopar§ o!l sej<, 225 crnitos de reis, por cios c.);-rtractes. 

Un1 ingl2z de¡:Ir:itou r:as mãos do r.presenta,lte desta com,ainhia em Londres 86:o29 libras 
e 5 S+lil111QS f?u seja 11).tls de ,x,50 c.:ntod d2 rei- pJr u Il se-Taro em caio de morte. Em Portugal a 

)» {u:ua1 Life. já conta um cr.nsideravel numero de apolices, afamas d'e!las de Lb. io:000, Lb. Soo 
f e Lb. 2500. :1 . ilutull Lif-,u p-,gou ao sr. "I'I1onii?z Dol,in, da Fhilide'phia, presidente da Sociedade 

d'. 1]{anus'actur.ls dos )J,tados Utltd•s: t2o:y27 c,ol'l;rs cu 140:971>35o ao ca.tuc,r-lhe uma apolice 
mixta. E' a lnlportancia mais elevada que wn segurado deste ;género t : 3t, lioje recebido. 

I En-ifitn a « Mutu:lt Life», realisa mais negocio na I- rasca inteira que as 17 companhias fran-
cezas'rc.a.lidis o que c mais bestaste para ittest:lr o seu valor e a sua se1'ied;ule. , 

F'sne 

z 
k 

pp 0 << ii• do r,,-tz4 

TELIiLE'S &-, C. 
1 

r, t̀ala de- Sã cia L̀T7••'eirLT, 7r 

L13i_ e^! caie Su7erio^ do 1_,Stz,.jo :Ie \it:las tnlportadO aiI'e•t8II7 e7ìiC' 

a 

1Cn Cê torrado -(in elido ou Por Moer) kilo 720 rs. 
P or ti( )ri -ip1' - - a 500 1's. 

t.T111CG deposittl•1 io ema I3armllos 

Renri Dnteesse 

Alj [ti MD A p 

'Fronde romance dramor, Lis-
torico, de capa e espada, il-
lu=tl-ado com 217 esplendi-
d_1s gravuras. 

áÉsE••aelPç• d'- 

-20 a•eis. ' oziio 300 reli. 
ASSl•E73 S na antiga Casa 

Bertrp.iidi Jos ,, M"Los-7j,rua 

(r t - ett, 7,5—Lisboa. 

J. Pinheiro Cite ga, 

J a de 

Por.' k] aff, o 
ti Q4 0 Popular o filustrada 

.- e ,; voltimes da « His-
\a antiga cas;.l, _M L1i•►,U S, rtii D. lntonio Barro- toria de PortunI» Popu-

so, antiga ruw Direita, alem de í'er•ragens, tintas, vidros, fiai' e Iilustrada, sendo o 
7 cal'ti a0, lema e afame 1 ara raiw-1 dai, fende`-Se P`52 _• c. t)re•0 de cada V01. explen-

s lri► de todos os anoto- •didaillente et•cat'denado 
rés, bambu e tubo de borlacntti para sulfatar, 

capas especlaes a co-de cf)bre, ,; ; . eis pó e pedra, e m_itros arti oü tudo i , 
cie primeira 'qualidade, e preços sern eoitipcteneia. 

st••o á prenda o 1.°, 2.' 

Vi res, ouro e preto, com fo-
p r, lhas douradas, :000 reis. .i:• G;;a 5:;'i• ié• i••Z:S i,`. 'ti •5i,s ••••'r•á0.9  

Carla ÍOMO 3o0 reis. 

Lia tìEon117atlIlia Nacional Et1i-
tol•a»-1 i•:boa. 



Premiado 

0 D•l/•iJ •.,La o das S el's LRO, WS 
Por Iri,anc,isc© di'•+g;'ilóeiz a 

ER:, AGE%, ALLE'•51AG, i GLEZ, ITALIÁN0 t" f O Ul-GUIU 
una so V0.1z:nme. reç 

INDISPELNZISAVEL AC) t:0lI iFRCIO, A'S ARTES. A' INDUSTRIA E AOS FSTUDANTES 
Universal de Paris de ic)oo.—Preço: Portugal, Colouias e Flespanha:`<To!ume brochada 5•000, encedernadra 5 5ºó. Fstrargeiro: 

Volume brochado 5•S5oo, ou francos 25• = Capas para a encadernação da obra a Soo reis 
na Exposição 

A' VENDA PIAS PPINC.PAES LIVRAIRIAS E PIA EI'v•PREZA D© « 0CCiDENTE ,, 

No Rio de Janeiro, livraria de F_ rancisco Alves, R. do Guvi: or, 3q.—Na Bahia, livraria Popular; largo do Guindaste 
Em Pernambuco, livraria de Leopoldo da Silveira, R. 

z: RESUAURAG`AO DE P01 •7'LUdL 
POR 

I=AUSTEN31Q DA FONSECA 

passa se no ultimo período da dominacão hcspanhols e durante a 
revolução do r.` de dezembro èe 1640 

Brindes a todos os assignantes 

Cada fasciculo, 24 pag., 3 grav., q.o reis— Cada tomo, 120 p 
ginas, 15 grau., 200 reis. 

Antiga Casa Bertrand—JOSÉ B NSTOS 1L.un Garrett 
4 ,%7 y••,f•••Cfrjg`a.,• •'•¢¡•17jjº.Y C`42,- 

v 

MA A 
DO 

111Ust5.=•0 coatia nttríruc asas 
A' venda em todas os livrarias e kiosques 

Preço [ oo reis — Pelo correio, 120 
Pedidos ao'BUREAU LITTEi•AR10, Uua do Bomjardim, i 10 

E 

POR 
A LBRED 0 APEL 

Professor no Lyceu de Lisboa 
I V0111rueeucadercDado E;"a'.0® seis 

Livraria Aillaud= Rua do Ouro, 242, i.— Lisboa 

T Y (Di A P 

Dia POVO 

para aprender a ler 

1>oit Trindade Coelho 

Com desenhos de Rapliael Bor-
dallo Pinheiro 

5o reis 

«Arte de aprender a ler a let 
ira manuscripian, em to lides 
progressivas, do mais facil ac 
mais difficil, por Duarte Veniu 
ra. em 12, brochado, 120 rs. 

Co leccão d'exemplos descri 
ata inglieza9. por Carstairç e But 
.erwoth. 1 volume, em 8, oblo!• 
;;o, brochado, 21º. 
a0 d scipulo parisiense»—Coi-

lecc;.o de [ S csdernos de dese 
rho, cada um 3o rs. 
(tDiccionario da íngua portu-

.;uez1a per Fonscea e Roquete 

<D -cio1:arir, dos svnonirnrsda 
ins,,ua p•rtuguez' ror 1 s,n•ec_ 
e .loquete, seguido d'um dicciÍ• 
:crio poetico e de epitheios, 
volume encad. cloo rs. 

tDiccionario (Novo) portatil 
da linl;ua p•-)rtugueza.. por Dan-
tas, t vol. e,icad.5o rs. 

l7iccionario francez portuguez 
port,:7uez-francez», por Fnnse 

ca e Roquete. Nova edicáo, 2 
volume em 8.- encad. 3:600 rz. 

Separadamente: 
«Francer.-portucinezp, 1 volu-

me encadernado 2'ºoo reis. 
, PortuQuez-francez», i veluule 

encad. i:000. 
RDiccionario portatil das lin-

guas portugueza-in•zleza e ingleza 
portuguez-i». resumo do Brande 
diccionario de Vieira; 2 vol. em 

16, encad, cada vol. 600 rs. 
«U;horographia de hortugal», 

por Ferreira Deusdadn, illust, 
COM grav.,'com i 1 mappas, 1 
vol. em q., br. Soo rs. 

R Elementos de Geographia ne- 1 dp fazendas de Icí e aigocl-•o—R. D. Antonio Barroso) 
rala, por Manoel Ferreira-Deus- -

dado, i vol, em 12, cart. i:000. N'este estabelecimento encontra-se um variado sortido de casi-
Livraria Ai'laad • miras, cheviotes, )] ancilas, baetas, cotins, pannos crus, morins, ris-

R 

Duque de Caxias. 3 

PIJARN4AC ÌA 
DA 

Misericordi-a de areellos 

FDITICIO DO I[OSPIT_•L 

Director•—Avelino Aj-res Duarte, pharrnaceartico de prirret-

ra classe pela L'nrl,ei-stdade de Coimbra 

X 

Esmerado soriiiiieiito cIe todos os artigos chie 
nuarliecem lima boa pllarmacia. 

SOCiedade anortl-rna de responsabilidade limitada 

•ti .lt • C•ÁV) `I •y GCi. cie í•l'•I •Z r.i• a•al• S••Y• .moi E'••QCW Cácax 

Esta companhia effe•tu, •e;uros maritimos e terrestres a pre-
•os rasoaveis. Tem sgentes em todas as localidades da provincia 
do Minho. 

Séde em Brag,.i, Campo de Sint'Annn, 62 o 6.1. 

: t e em LLtái'C éï•s 

EDD4R'30 I. FIEIRA BAFOS 

I€us do Ouro 242, 1.°—Lisboa cados, cobertores, etc, etc. 

D C ELLENS` IA   

0 •• or de••osito de impres868 cio •í T wLate Portuot(al 
Para: confrarias Juntas de Parocffia, otarios, Escrivães de Direito, Delew dos, Militares 

A nossa casa fornece, já hoje, de impressos, todas as comarcas do Minho, em razão, não só da clareza da redacção dos seus 
modelos e da boa qualidade do papel em que impressos, como tambem pela situação de Barcellos na provincia, proximo de _•'ia.n-
ria, Braga, Poete, de Lima, etc. B.ecommendalnos aos individuos que fazem escripturação de confrarias e Juntas, que requisitem 
o nosso catalogo. Trabalhos commerciaes perfeitissimos. Grande sortimento de papeis de impressão. 


